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PREFEITURA DE FORTALEZA 

INSTITUTO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS (IMPARH) 
SELEÇÃO PÚBLICA PARA A COMPOSIÇÃO DE BANCO DE GESTORES ESCOLARES PARA O 

PROVIMENTO DOS CARGOS EM COMISSÃO DE DIRETOR ESCOLAR E COORDENADOR PEDAGÓGICO 
EDITAL Nº 215/2025 

 
 

LÍNGUA PORTUGUESA ( X ) 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (   ) 

 

QUESTÃO RECLAMADA: 04 

 

GABARITO RATIFICADO ( X ) GABARITO REVISADO (    ) - NOVA OPÇÃO: (    ) ANULADA (    ) 

 

PARECER DA BANCA ELABORADORA 

04. Em termos de referenciação textual, o termo “lhe” (l. 11) retoma o referente: 
(A) “sociedade” (l. 11). 
(B) “produtos” (l. 10). 
(C) “objeto” (l. 10). 
(D) “outro” (l. 12). 
 

Primeiramente, deve-se destacar que a questão n. 04 concerne ao item “2. Identificação das 
relações coesivas: 2.1. referência”, constante do conteúdo programático de Língua Portuguesa, assente no 
anexo II do edital mencionado no caput deste parecer. 

Deve-se ressaltar que as questões da prova de língua portuguesa são compostas de um enunciado 
(ou comando) e quatro opções distintas, as quais, potencialmente, poderiam constituir a resposta exata ao 
quesito; no entanto, entre as quatro alternativas, existem três distratores (“Resposta aparentemente correta, 
mas que está errada, normalmente apresentada como uma das alternativas em testes de múltipla escolha”) e 
apenas uma opção que constitui a resposta correta ao item. Em havendo outro contexto diferente deste aqui 
apresentado, enseja-se o anulamento da questão. 

Convém transladar o trecho em que o pronome se insere:  
“Somos sujeitos estruturalmente marcados por uma falta; apesar disso, no mundo contemporâneo, 
somos bombardeados por produções capitalistas, com ofertas de felicidade instantânea. Um objeto é 
rapidamente trocado por outro; consumindo, de modo compulsivo, os produtos [...], o sujeito 
desbussolado (sem direção) da sociedade atual tenta constituir-lhe uma identidade na tentativa de ser 
aceito pelo outro e evitar entrar em confronto com a ausência de completude, com a sua castração” (da 
l. 8 à l. 12). 

Quanto ao item A, observa-se, claramente, que o dêitico “lhe” não retoma o referente “sociedade”, 
em razão de o sujeito “desbussolado” precisar de um “objeto” que passa a ter identidade no contexto social 
em que ele, sujeito, convive com os seus pares (ou não), e tal “objeto” pode garantir ao sujeito sua aceitação 
pelos elementos que compõem tal contexto, ou seja, o sujeito pode ser reconhecido pelo carro que tem, pelas 
roupas que usa, pelo celular que possui; o objeto adquire uma identidade “social”, por ser um elemento que 
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agrega valor àquele que o possui, e, à medida que o tempo passa, tal identidade perde o seu valor 
socioeconômico e o “objeto” precisa ser substituído, a fim de o sujeito continuar a gozar da sua reputação 
sustentada pela identidade que se agregou ao objeto. Então, o item A é um dos distratores do quesito n. 4. 

O referente “produtos”, por estar no plural, deve ser desconsiderado, dado que “lhe” está no 
singular, logo o item B também é um distrator. 

Com base nos argumentos elencados no parágrafo concernente ao item A, constata-se que o 
pronome pessoal “lhe” refere-se anaforicamente ao termo “objeto” (l. 10), introduzido pelo artigo indefinido, 
sendo esse termo introduzido pela primeira vez no texto e constituindo o tema (ou tópico) do enunciado (o 
rema, o que se diz desse tema). O item C constitui a resposta correta ao quesito n. 04. 

Por fim, o termo “outro” é um pronome indefinido, de acordo com Houaiss eletrônico (2009):  
“pronome indefinido – 1. algo ou alguém, cuja referência indefinida se encontra fora do âmbito do falante 
e do ouvinte, e que se contrapõe, implícita ou explicitamente, a algo ou alguém definido, conhecido. [...] 
2. no discurso, referindo-se a algo ou alguém mencionado anteriormente, indica: 2.1. o segundo entre 
dois: Ex.: um e o. concordaram com a decisão final; 2.2. mais um, um novo, um segundo: Ex.: comeu todo 
o sanduíche e quer o.”. 

Assim, tal termo representa um recurso anafórico, por meio do qual se retoma o termo “objeto”. O 
item D representa um distrator do quesito em análise. 

Ante o presente arrazoado, não se cogita a anulação do quesito n. 04, tampouco a mudança da 
alternativa correta, a qual permanece a alternativa C. 
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PREFEITURA DE FORTALEZA 

INSTITUTO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS (IMPARH) 
SELEÇÃO PÚBLICA PARA A COMPOSIÇÃO DE BANCO DE GESTORES ESCOLARES PARA O 

PROVIMENTO DOS CARGOS EM COMISSÃO DE DIRETOR ESCOLAR E COORDENADOR PEDAGÓGICO 
EDITAL Nº 215/2025 

 
 

LÍNGUA PORTUGUESA ( X ) 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (   ) 

 

QUESTÃO RECLAMADA: 05 

 

GABARITO RATIFICADO ( X ) GABARITO REVISADO (    ) - NOVA OPÇÃO: (    ) ANULADA (    ) 

 

PARECER DA BANCA ELABORADORA 

05. No tocante ao primeiro parágrafo e às relações coesivas entre os termos que o constituem, qual é a assertiva 
cujo teor está INCORRETO? 
(A) Tem-se um caso de referência catafórica. 
(B) Existe também exemplo de substituição. 
(C) Em tal parágrafo, observa-se a anáfora. 
(D) Há exemplo de elipse nesse trecho. 
 

Primeiramente, deve-se destacar que a questão n. 05 concerne ao item “2. Identificação das 
relações coesivas: 2.1. referência; 2.2. substituição; 2.3. elipse; 2.4. repetição”, constante do conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, assente no anexo II do edital mencionado no caput deste parecer. 

Deve-se ressaltar que as questões da prova de língua portuguesa são compostas de um enunciado 
(ou comando) e quatro opções distintas, as quais, potencialmente, poderiam constituir a resposta exata ao 
quesito; no entanto, entre as quatro alternativas, existem três distratores (“Resposta aparentemente correta, 
mas que está errada, normalmente apresentada como uma das alternativas em testes de múltipla escolha”) e 
apenas uma opção que constitui a resposta correta ao item. Em havendo outro contexto diferente deste aqui 
apresentado, enseja-se o anulamento da questão. 

Importa transcrever o aludido parágrafo, para o bom entendimento da presente análise: “A 
felicidade é algo discutido, debatido e buscado desde os povos antigos. Todos querem encontrar a ‘fórmula da 
felicidade’. O ser humano tem a tendência de idealizá-la como um pote de ouro no alto de uma montanha e 
[...], quando encontrá-lo, (o ser humano) será para sempre feliz”. 

Primeiramente, considerem-se a definição de catáfora por Aurélio Eletrônico (2009) – “Unidade 
linguística que se refere a outra, enunciada mais adiante”, e a de Michaelis Online: “Fenômeno de antecipação 
de um signo, em um conjunto textual, por meio de um termo ou expressão, a ser retomado na sequência do 
enunciado. Em ‘Isso me espanta, que ele tenha recusado’, o termo isso é catafórico porque se refere à sequência 
que vem enunciada a seguir”, nenhum elemento coesivo estabelece a relação catafórica com um referente, 
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pois não o antecipa, considerando ainda os termos destacados no trecho retrotranscrito. Por tais razões, o item 
A constitui a resposta correta ao quesito n. 05. 

Quanto ao item B, seu teor, de fato, apresenta correção, em conformidade com o que define 
Bechara (2009, p. 49-50) por substituição: 

“Antitaxe ou Substituição  
É a propriedade mediante a qual uma unidade de qualquer estrato gramatical já presente ou virtualmente 
presente (‘prevista’) na cadeia falada pode ser representada – retomada ou antecipada – por outra 
unidade de outro ponto da cadeia falada (quer no discurso individual, quer no diálogo), podendo a 
unidade que substitui ser parte da unidade substituída, com idêntica função ou mesmo zero. É o 
fenômeno muito conhecido no domínio dos pronomes que ‘substituem’ (= ‘representam’) lexemas 
(palavras ou grupos de palavras), inclusive lexemas inexistentes como tais na língua, como é o caso dos 
pronomes ‘neutros’ (isto, isso, aquilo), que podem referir-se a um fato, a uma circunstância ou a uma 
situação. 
[...] 
No interior da antitaxe, podemos distinguir, do ponto de vista constitucional (cf.) a antecipação e a 
retomada (ou ‘anáfora’, ‘catáfora’), isto é, a representação ‘antes’ e ‘depois’, sendo esta válida até para a 
representação zero”. 

O item B representa um distrator da questão em exame. 
Existe mais de um exemplo de anáfora nesse excerto, como os dois pronomes oblíquos átonos em 

“idealizá-la” e “encontrá-lo”, os quais retomam os referentes “felicidade” e “um pote de ouro” 
respectivamente. Portanto, o item C também representa um distrator para a questão n. 5. 

É flagrante a elipse do termo “o ser humano” no último período do primeiro parágrafo, logo o item 
D constitui outro distrator do quesito em tela. 

Ante o presente arrazoado, não se cogita a anulação do quesito n. 05, tampouco a mudança da 
alternativa correta, a qual permanece a alternativa A. 
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PREFEITURA DE FORTALEZA 

INSTITUTO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS (IMPARH) 
SELEÇÃO PÚBLICA PARA A COMPOSIÇÃO DE BANCO DE GESTORES ESCOLARES PARA O 

PROVIMENTO DOS CARGOS EM COMISSÃO DE DIRETOR ESCOLAR E COORDENADOR PEDAGÓGICO 
EDITAL Nº 215/2025 

 
 

LÍNGUA PORTUGUESA ( X ) 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (   ) 

 

QUESTÃO RECLAMADA: 12 

 

GABARITO RATIFICADO ( X ) GABARITO REVISADO (    ) - NOVA OPÇÃO: (    ) ANULADA (    ) 

 

PARECER DA BANCA ELABORADORA 

12. A relação entre as palavras “problema” (l. 14) e “depressão” (l. 25) se baseia no fato de a primeira palavra 
ser: 
(A) sinônima da segunda. 
(B) hipônima da segunda. 
(C) antônima da segunda. 
(D) hiperônima da segunda. 
 

Primeiramente, deve-se destacar que a questão n. 12 concerne ao item “4. Identificação do sentido 
entre palavras: 4.1. sinonímia/antonímia/polissemia; 4.2. hiponímia/hiperonímia”, constante do conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, assente no anexo II do edital mencionado no caput deste parecer. 

Deve-se ressaltar que as questões da prova de língua portuguesa são compostas de um enunciado 
(ou comando) e quatro opções distintas, as quais, potencialmente, poderiam constituir a resposta exata ao 
quesito; no entanto, entre as quatro alternativas, existem três distratores (“Resposta aparentemente correta, 
mas que está errada, normalmente apresentada como uma das alternativas em testes de múltipla escolha”) e 
apenas uma opção que constitui a resposta correta ao item. Em havendo outro contexto diferente deste aqui 
apresentado, enseja-se o anulamento da questão. 

A princípio, com vistas ao melhor deslinde da questão n. 12, busca-se o conceito de hiperonímia 
(“relação estabelecida entre um vocábulo de sentido mais genérico e outro de sentido mais específico (p.ex., 
animal está numa relação de hiperonímia com leão, gato etc.)” [HOUAISS ELETRÔNICO, 2009]) e hiponímia 
(“relação existente entre uma palavra de sentido mais específico e outra de sentido mais genérico, que tem 
com a primeira traços semânticos comuns (p.ex., mamífero está numa relação de hiponímia com animal)” 
[HOUAISS ELETRÔNICO, 2009]). Desnecessita-se da definição de antonímia e sinonímia, dada a sua larga 
compreensão, inexiste, portanto, entre os dois elementos, a relação de antonímia ou de sinonímia. 

Ato contínuo, é de bom alvitre expor as acepções de problema e depressão, com base em Houaiss 
Eletrônico (2009): 

 



 

 Avenida João Pessoa, 5609 • Damas • CEP 60425-685 • Fortaleza, Ceará, Brasil. Tel.: 85 3433.2996 

“problema 
2. questão social que traz transtornos e que exige grande esforço e determinação para ser solucionado 
Exs.: o p. da seca no Nordeste brasileiro 
 o p. das drogas, das endemias  
3. obstáculo, dificuldade que desafia a capacidade de solucionar de alguém 
Ex.: os moradores listaram os p. mais graves do bairro  
4. situação difícil; conflito emocional 
Ex.: ela vive cheia de problemas  
5. distúrbio, disfunção orgânica 
Ex.: p. digestivo  
6. pessoa, coisa ou situação incômoda, preocupante, fora de controle etc.”. 
“depressão 
8. Rubrica: psicopatologia. 
estado de desencorajamento, de perda de interesse, que sobrevém, p.ex., após perdas, fracassos, 
estresse físico e/ou psíquico, no momento em que o indivíduo toma consciência do sofrimento ou da 
solidão em que se encontra 
9. Rubrica: psicologia clínica, psiquiatria. 
distúrbio psíquico que se exprime por períodos duráveis e recorrentes de disforia, concomitantemente 
com problemas reais ou imaginários ou com experiências momentâneas de sofrimento, podendo ser 
acompanhado de perturbações do pensamento, da ação e de um grande número de sintomas 
psiquiátricos 
10. Derivação: sentido figurado. 
sensação de prostração física ou abatimento moral”. 

Obviamente, as acepções subtraídas não correspondem ao valor semântico que se empregou no 
texto em análise. 

Fica patente que a depressão é um problema, mas nem todo problema é uma depressão. Observam-
se mais exemplos de problema no sexto parágrafo, onde o termo “depressão” se encontra, como “ansiedade, 
crises de pânico”. 

Por conseguinte, apresentadas as definições dos elementos em estudo, chega-se à conclusão de 
que o substantivo problema é o hiperônimo de depressão, e esta, o hipônimo de problema. 

O item D constitui a resposta correta ao quesito n. 12. 
Ante o presente arrazoado, não se cogita a anulação do quesito n. 12, tampouco a mudança da 

alternativa correta, a qual permanece a alternativa D. 
 

 
 
 
 
 
 
 


